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EDITORIAL
	 Correntes que advogam o retorno à Natureza têm ganhado espaço nos vários 
segmentos da sociedade. No campo da Ciência, vem se destacando a Biomimética 
na visão da qual a Natureza se revela como modelo, medida e mentora. 
	 As descobertas de padrões nos modelos naturais têm proporcionado 
inovações na indústria com grandes vantagens para o conforto humano de modo 
racional.
	 A Natureza como mentora está acessível a todos, mas nem todos têm a 
capacidade de ler no seu grande livro. Nem mesmo o que se diz livre pensador 
está apto para essa leitura e de colocar em uso aquilo que dela aprendeu se não 
estiver fundamentado em preceitos morais que convertam as suas descobertas na 
arte para fazer o Bem. 
	 O retorno à Natureza não se resume apenas na questão ecológica nem 
tampouco na regressão ao primitivismo, desprovido dos preciosos ganhos 
científicos e tecnológicos, mas antes de tudo é uma condição moral que nos 
aproxima dela, movidos pelo sentimento de reverência por reconhecê-la como 
algo supremo que nos desperta o amor, e não o medo. 
	 Se a Natureza nos fez livre para pensar, por outro lado, todavia, não nos 
disse como agir. E, aí, nesse ponto, fica reconhecida a importância do fator moral. 
	 É inegável que as correntes religiosas contribuíram para o progresso moral 
da humanidade, ou pelo menos colocaram limites na liberdade de ação, pois que 
agir conforme “manda a nossa natureza” muitas vezes é se deixar ser comandado 
por instintos que não medem consequências. Por outro lado, também não se pode 
negar que as religiões deixaram crescer em seu cerne o fanatismo que obscureceu 
a mensagem ética que garantiria a liberdade de pensar em sua natural evolução. 
Como se tal não bastasse, a educação em inumeráveis lares apelando para castigos, 
surras e proibições, sem que o faltoso entenda porque está sendo penalizado, gera 
o que, na abordagem psicológica de Emilio Mira y Lopez e outros autores se pode 
chamar de “moral fechada” desfavorecendo o indivíduo que passa a aprender a 
agir dentro dos estritos limites condicionados pelo medo. Seu temor é global, 
como também é o seu sofrimento. As indefinições, o inesperado, as “pedras no 
caminho”, ao invés de se lhe apresentarem como desafios naturais para o exercício 
da mente, por ele podem ser tomados como motivos de desistência ou ações 
impensadas que desconstroem o sentido da vida.
	 Assim como o corpo se desenvolve, a mente humana também, regida por 
leis específicas que, se não contrariadas, possibilitarão seu harmônico progresso. 
Por conta desse progresso, pode a criatura humana se habilitar a usar o que na 
palavra autorizada de Henrique José de Souza constitui “a maior força oculta 
armazenada num potencial elevadíssimo na mente de cada um”: o Pensamento. 
É essa força que, produzindo maravilhas ainda não devidamente explicadas nas 
ciências naturais, concorre para auxiliar a humana criatura em seus momentos 
de crise ou sofrimento. Desse modo, pode a mente ser favorecida ou tratada por 
forças que lhes são naturais, isto é, com os pensamentos. Ciente desse poder 
maior na natureza humana, foi que um antigo presidente norte-americano apelou 
para seu uso visando a cessação das hostilidades europeias, no início do século 
XX. Seu nome era Woodrow Wilson e seu pedido ao povo de seu país era que 
diariamente, às 12 horas em ponto, suspendessem as atividades por 5 minutos e, 
durante esse tempo, todos pensassem na deposição das armas e na Paz Universal.

Luiz Lúcio Daniel - Editor
© Sociedade Brasileira de Eubiose ®
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	 O fenômeno da alta fisiologia que consiste em deixar o corpo 
físico abandonado em determinado lugar, enquanto o seu “duplo” ou 
fantasma é enviado – conscientemente ou não – à distância, possui 
vários nomes.
	 Os antigos chamavam-no de “Teofania” – aliás, com 
impropriedade, porquanto este termo implica em entrar o homem 
em relação com seu Eu ou Consciência Imortal – quando se tratava 
da visão terrena de um ser divino. É “Dolofania” quando aplicada aos 
vivos.
	 Os anais religiosos empregam ainda o termo “Bilocação”, para 
a presença simultânea da mesma pessoa em dois lugares diferentes. 
Substitui esse termo o vulgar “ubiquidade”, até mesmo quando se 
deseja afirmar que alguém é encontrado em toda parte: “F. possui o 
dom da ubiquidade”...
	 O povo inculto qualifica-o de “Aparição”, “Assombração”, etc. 
Na França, o termo empregado pelo povo é Révenance, proveniente 
do Révenant, que quer dizer “alma”, “fantasma”, “lemúrio”, “larva 
astral” etc. 
	 Os hagiógrafos utilizam mais particularmente os termos 
“Bicorporeidade” quando desejam fazer compreender que a pessoa 
possui, de fato, dois corpos, cada um deles em lugar diferente; ou 
“Representação”, quando julgam que um pertence ao indivíduo e o 
outro como figura modelada e animada por um Anjo ou Deva.
	 Quanto às que se concebem como sendo do Cristo: “Cristofania”.
	 Para os feiticeiros autênticos... que as lendas afirmam “seus 
desdobramentos em forma de animais”, como, por exemplo, ao do 
“lobisomem” os nomes: “Zoantropia” e “Licantropia”.
	 Os espiritistas preferem dar ao fenômeno o nome de 
“Materialização”.
	 Os verdadeiros ocultistas denominam-no de “Saída em astral”, 
“Desdobramento”, etc. Com efeito, o mecanismo do fenômeno 
consiste em que a parte anímica ou semimaterial sai do corpo físico 
e se projeta no plano astral, para dali se manifestar no plano físico, 
segundo o fim a que se propõe. 
	 A ciência moderna, que tem desde logo a preocupação de não 
se comprometer quando se trata de casos
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de “Alucinações telepáticas”, aplica os seguintes termos: 
“Dissociação do ser”, “Desdobramento pessoal”, 
EXTERIORIZAÇÃO. E nos casos de impressão visual, de 
“Fantasmatofania”.
	 As lendas e tradições estão repletas de personagens, 
vivos e mortos, que se fizeram ver corporalmente.
	 Uma das primeiras idolofanias é encontrada na 
Ilíada (XXIII): Pátroclo assassinado por Heitor, aparece 
como se estivesse ainda vivo.
	 Somente os que não se dedicam a semelhante leitura 
ignoram  os diversos desdobramentos do grande Iluminado 
que foi Apolônio de Tiana. Ou ainda de Simão, o Mago; 
Antônio de Pádua (este salvando o pai da forca, enquanto 
seu corpo ficava no púlpito, onde estava pregando); os de 
Jeoshua Ben Pandira ou o Adepto budista, que o mundo 
teima até hoje em chamar de Jesus Cristo.
	 A “Vida dos Santos” está repleta de narrações 
legendárias, da mesma natureza. E essa crença na 
dissociação do ser humano se acha estabelecida, porquanto 
vemos o próprio Paulo citar (em Corinthians, II, 2-4) 
“um homem que foi arrebatado ao céu e ouvir palavras 
inefáveis”... 
	 Com ou sem razão, atribui-se o mesmo poder a 
todos os taumaturgos, a todos os personagens misteriosos 
da Índia Média. E nos tempos modernos, por exemplo, 
os Condes de Cagliostro e São Germano, sem falar 
nos personagens desses maravilhosos Contos que nos 
embalaram a infância, todos eles vislumbres do que a 
mente percebe nos mundos superiores, mas os lábios 
negam, por quererem expressar “a letra que mata, ao invés 
do espírito que vivifica”...
	 Nas cidades, nos campos, por toda parte, enfim, 
essas narrações são repetidas a cada instante a respeito de 
determinado ser que fazia milagres ou se apresentava em 
vários lugares ao mesmo tempo, pouco importa se com 
o nome de “Cura d’Ars”, de Thorei ou outro qualquer. E 
mui particularmente em regiões como a Bretanha, onde a 
crença no maravilhoso é “artigo de fé”.
	 Posso mesmo afiançar que não existe uma só família 
no mundo onde não circule um desses fatos conhecidos para 
o vulgo como “sobrenaturais”, embora que naturalíssimos, 
por estarem dentro das Leis que regem o Universo.
	 E como a tradição seja a razão principal das 
investigações chamadas científicas – muitas vezes até 
apresentadas ao mundo como descobertas novas – 
citaremos o que a respeito perdura, ainda, na face da 
Terra, já que o Tempo se dignou em conservá-lo para 
conhecimento do homem.
	 Se examinarmos os hieróglifos egípcios, onde quer 
que se encontrem (em livros, museus ou nas próprias 
paredes dos velhos templos de Luxor, Karnac etc., ou 
mesmo nos túmulos faraônicos) verificaremos sempre o 
“duplo” de determinado personagem; ora de Amenófis III, 
ou a de Ramsés II ou de outro qualquer inclusive os deuses 
daquele Panteon.
	 Tanto o Budismo chinês como o tibetano e mongol 
e até os do Norte e Sul da Índia (como a Mahâyâna

ou “grande Barca da Salvação” e Hînayâna ou “pequena 
barca de salvação”, semelhante à “Barca de Osíris” egípcia), 
não só apresentam a duplicidade do corpo através de seus 
livros sagrados, papiros, etc., como em alegorias ou painéis 
expostos em seus templos. A mesma coisa na Grécia, etc., 
sem falar nos povos pré-colombianos, como remanescentes 
que são de antigas civilizações abandonadas em clãs ou 
famílias, após as grandes catástrofes que têm abalado o 
mundo.
	 Quanto a escritores célebres, vemos em Santo 
Agostinho o caso de exteriorização, muito apreciado, de 
um tal Prestantius. O mesmo Santo Agostinho, além do 
mais, dedicava-se à Magia, porquanto fazia envultamentos 
nos rastros dos animais, para que não passassem em sua 
porta nos momentos de meditação, etc.
	 Tácito (Hist.) e Suetônio (XII Caes.) citam a bilocação 
de Basilido.
	 Gorres e o abade Ribet, em seu livro Místicos, 
citam inúmeros casos, quase todos apoiados em provas 
irrefutáveis: a bilocação, por exemplo, de Clemente, papa, 
que foi visto simultaneamente em Roma e em Pisa. A de 
Santo Afonso de Liguori, que se encontrava, ao mesmo 
tempo, em Arienzo e em Roma. A de São Francisco Xavier, 
que fazia ato de presença, ao mesmo tempo, em uma 
embarcação onde viajava e uma chalupa, muito distante, 
que ameaçava soçobrar. Os êxtases de Maria de Agreda, 
durante os quais ela se achava ao mesmo tempo, na Espanha 
e na América.
	 Granvil, filósofo inglês, cita os casos de exteriorização, 
já agora clássicos, de Jeanne Brooks e Juliane Cox, ambas 
feiticeiras.
	 Em 1851 o juiz de paz de Yerville levava aos tribunais 
um caso de desdobramento, conhecido hoje com o nome 
de “l’Affaire Cideville”.
	 Além dos referidos autores de Místicos, poderemos 
citar valiosos comentários desses fenômenos, nos 
“Princípios de Teologia Mística”, do Padre Serafim, em 
“Imaginação e seus Prodígios”, de Monsenhor E. Merie, 
como um dos mais afamados escritores sacros; em o 
“Maravilhoso Divino e Maravilhoso Demoníaco”, de Dom 
Marechaux; nas valiosas obras de Stanislas de Guaita, com 
os nomes de “No Umbral do Mistério”, “O Templo de Satã” 
e “Chave da Magia Negra”; nas de Blavatsky, a começar 
por Páginas Ocultistas e Contos Macabros, além das 
demais conhecidas, como sejam: Ísis Sem Véu, Doutrina 
Secreta, etc. Do mesmo modo que as do incomparável 
Mestre da Teosofia, que se chamou Mario Roso de Luna, 
especialmente em De Gentes del Otro Mundo, El Libro 
que Mata a la Muerte - O Libro de los Jinas (que o próprio 
autor considerava “como a melhor das suas obras... onde 
ele mesmo tinha sempre algo a aprender”...), De Sevilla al 
Yucatán, ou uma viagem astral realizada pelo autor através 
da Atlântida, enquanto seus parentes, amigos e o médico 
da família aguardavam o desenlace fatal, quando se tratava 
de um simples desdobramento provocado, talvez, por seu 
Mestre ou Guru, para que ele tivesse a oportunidade de 
oferecer ao mundo tão valiosa obra.
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	 Quer nas obras de Blavatsky, quer nas de Roso 
de Luna, Olcott, Sinnet etc., sobressaem maravilhosos 
casos em torno das prodigiosas figuras dos Mahâtmas 
das religiões trans-himalaias (1), ou seja, os mesmos que 
serviram de Guias ou Instrutores a H.P.Blavatsky na 
fundação da Sociedade Teosófica na América do Norte 
etc. Do mesmo modo que foram Eles e alguns mais (que 
aquela Sociedade está mui longe de os conhecer) que 
concorreram para a fundação da Sociedade Teosófica 
Brasileira, conforme estamos fartos de citar em diversos 
artigos nossos publicados no órgão oficial da mesma 
Sociedade – a revista Dhâranâ – além de misteriosa 
SAUDAÇÃO  de origem tibetana que, por sua vez, foi 
publicada na referida revista (2). 	
	 Quanto aos fatos desenrolados antes e depois da 
fundação da S.T.B., grande parte conhecida dos leitores de 
Dhâranâ e dos alistados em nossas fileiras, principalmente 
os da “Seção Interna” (sem falar nos que alicerçaram tão 
sublime Edifício, pois foram assistidos e divulgados pela 
própria Imprensa carioca e fluminense), são, por sua 
vez, fatos “Jinas” ou da natureza de tudo quanto serve de 
motivo para a nossa palestra de hoje.
 Diversos fatos contemporâneos se acham ainda 
expostos, sem discussões, tais as provas insofismáveis 
que os acompanham, por exemplo, em Phantoms of the 
Living (Fantasmas dos Vivos) dos Drs. Gurney, Myers e 
Podmore, traduzidos parcialmente para o francês com 
o título Hallucinations Télépatiques, por Marilier. Do 
grande Flammarion sobressai L’inconnu et les problèmes 
psychiques. Do mesmo modo que nas de Papus, do Cel. 
de Rochas e diversos outros autores, que seria fastidioso 
enumerar.
	 Finalmente, é a fotografia que vem confirmar todas 
essas verdades cabendo a glória ao Dr. Baraduc, porquanto 
não fotografava apenas as radiações humanas, como a dos 
chamados “corpos inanimados”, indo muito mais além, 
isto é, alcançando fotografar as do Pensamento e até 
do Aura humano. Por sinal que foram muitas delas que 
serviram para ilustrar as duas obras do Bispo Leadbeater, 
conhecidas com os nomes de Formas-Pensamento e O 
Homem Visível e Invisível.
	 Do mesmo modo o Cav. de Reichembach, por sinal 
que deu a tais radiações o nome de “Eflúvios ódicos”, 
servindo-se do Od hebreu, como uma “espécie de luz 
misteriosa”.
	 O Magnetismo, por sua vez, desenvolvendo 
a sensitividade dos “sujets” (pacientes ou passivos), 
promoveu maiores facilidades de observação. O Cel. 
de Rochas encarregou-se de completá-las, levando seus 
pacientes ao sono mais profundo (3), o que além do mais 
lhe fez acreditar nas várias encarnações da “Mônada”, pois 
eram eles (pacientes, etc.) que acabavam referindo-se não 
só às suas próprias como a algumas do Cel. de Rochas...  
E com tanta precisão e detalhes que não mereciam 
contestações.

	 No surto teosófico – que foi um verdadeiro desfolhar 
das velhas páginas da Sabedoria, conservadas nas criptas 
silenciosas do Egito, da Índia e do Tibete – levado a efeito 
pela princesa russa Helena Hann de Fadeef Blavatsky, o 
horizonte um tanto nublado ainda da Doutrina Secreta, 
apresentou-se aos olhos do mundo numa Apoteose bem 
digna da própria Evolução Humana, à revelia dos inimigos 
gratuitos de todos esses movimentos espiritualistas!... 
Inimigos esses que não são mais do que despeitados alguns, 
por verem ruir por terra os falsos conceitos que nutriam 
pelas coisas da vida, como outros, temerosos de uma 
concorrência (aliás, infundada, sob todos os princípios) 
ao negócio lucrativo, que mantêm com as coisas divinas: 
os verdadeiros “vendilhões do Templo”...
	 Poderíamos, ainda, para não melindrar a Ciência 
Oficial, comparar tais radiações ao “Princípio Vital”, 
de Barthez; “Eletricidade animal”, de Pelétin; “Fluido 
Universal”, de Rischnowski; “Força Radiante”, de Barety; 
“Fluido nervoso”, de uns; “Força Dinâmica” de outros, mas 
acima de todo e qualquer termo, o puramente oriental ou 
Teosófico de PRÂNA ou JIVA, como Vitalidade, já que é no 
“Duplo Etérico”, onde o mesmo se manifesta através dos 
“centros de força” ou CHAKRAS (cujo significado é: Roda, 
Movimento, Sol, Loto ,etc.), os quais recebem, por sua vez, 
a força primária do corpo astral. E assim sucessivamente; 
até chegar à “Usina geradora de Força e Luz” (desculpe-se 
a comparação) que é Ishvara, como Sol Central do Sistema.
	 Tudo isso se acha mui bem expresso nas palavras de 
Spencer: “As forças universais de atração e repulsão, que 
desenvolvem certo ritmo a todas as modificações menores 
do Universo, o imprimem também à totalidade, por isso 
mesmo produzindo um período imenso, durante o qual as 
forças atrativas predominam e causam uma concentração 
universal; já num período imenso, durante o qual as 
forças repulsoras predominam e causam uma difusão 
universal, já em ciclos alternados de evolução e involução 
ou dissociação...”
	 Daí dizermos: atração e repulsão são as duas 
manifestações da Vida. A atração produz a força centrípeta: 
a gravitação universal. E a repulsão dá nascimento à 
força centrífuga, que tende a projetar fora de sua órbita 
os corpos em movimento. O funcionamento paralelo e, 
portanto, equilibrante, dessas duas forças, constitui a vida 
do Universo.
	 O homem, como Microcosmo, é constituído, do 
mesmo modo que o Universo ou Macrocosmo. Nele, 
além da parte oculta, que se manifesta como Corpo, Alma 
e Espírito, qual Trindade Cristã, ou das “Três Pessoas 
Distintas e Uma só Verdadeira”, possui três correntes 
de vida: o sistema linfático, que forma a vida; o sistema 
sanguíneo, que a entretém e o sistema nervoso, que a rege. 
Esses três sistemas produzem – cada um deles – uma 
dupla corrente, donde uma se dirige para a periferia e a 
outra para o centro. O sistema nervoso, em seu conjunto, 
é constituído por duas espécies de substância, de estrutura 
e cor diferentes: 



uma, a cinzenta, é composta de células (ou neurônios) 
justapostas umas às outras; a seguinte, a substância branca, 
composta de longos filamentos. 
	 As células cinzentas elaboram uma força que é 
indubitavelmente análoga, senão idêntica, à força elétrica e 
que constitui a força nervosa. Os filamentos brancos servem 
de condutores para tal força e a distribuem aos diversos órgãos, 
para que eles possam realizar o trabalho que lhes é peculiar. 
Ela aumenta e se renova por impactos consecutivos de fora 
para dentro, sob a forma de vibrações luminosas, caloríficas, 
elétricas etc. A força nervosa se acha repartida nas menores 
ramificações do sistema nervoso. Mas é, sobretudo produzida 
e armazenada nos gânglios do grande simpático, na medula 
espinhal e nas massas contidas no crânio. E quando dizemos 
que “ela aumenta e se renova por impactos consecutivos de 
fora para dentro”, deve-se acrescentar: provindos do corpo 
Astral ou psíquico, que é – como já dissemos – o que fornece 
ou verte a força primária no “bija” ou interior de cada um dos 
sete centros de Força ou Chakras repartidos pelo corpo.
	 Dizem os Upanishads: “A associação de Prâna Astral e 
Prâna físico, cria a matéria nervosa, que é na realidade a célula 
que dá todas as faculdades psíquicas ao homem, a começar 
pela de experimentar tanto o prazer como a dor, etc. As células 
se desenvolvem em fibras, como resultado do pensamento, o 
que vem provar a teoria teosófica de Manas, cujo significado 
(do sânscrito para nossa língua) é: o Pensamento, o Mental, 
etc., ou aquele que governa o Astral (ou psíquico). Segundo 
a escola de Paracelso é o mediador plástico, ou, ainda, 
o Espírito dirigindo a Alma, e esta, conforme seu nome 
indica, animando (proveniente de Anima ou Alma) o corpo 
físico, tal como a carruagem, os cavalos e o cocheiro. O 
carro não anda sem os cavalos e estes sem quem os guie ou 
dirija. A menos que tomem os freios nos dentes... e corram 
desembestados, espatifando carro e cocheiro, qual alma de 
instintos inferiores (ou animalizados) que não ligando mais 
importância à Voz da Consciência ou do Espírito, por isso 
mesmo entregue ao seu fatal destino, acabe por dissolver-
se nas terríveis regiões do Não-Ser, Oitava Esfera ou Zero 
Dimensão, que tanto valem por uma segunda morte, à parte 
as ideias contrárias de que “tal fenômeno não pode ter lugar”, 
quando um Pitágoras, por exemplo, “reconhece no uivar 
de um cão, a voz de um amigo desencarnado”. Emmanuel 
Swedenborg e outros já o afirmavam peremptoriamente, sem 
falar num desses misteriosos Seres que, por se acharem em 
posição muito superior à da Humanidade (como Mahâtmas 
ou “Grandes Almas”, Gênios, Jinas, “Super-Homens”), devem 
ser considerados como seus Guias ou Condutores. Referimo-
nos a um dos membros da Linha dos Kûthumpas (que preferiu 
dar seu nome aos teosofistas da “primeira hora”, de Kûthumi), 
quando nos ensina: “o número dos que não possuem o menor 
vestígio de espiritualidade é muito maior do que se julga. A 
cada momento nos acotovelamos nas ruas por onde passamos 
com seres dessa natureza, isto é, como verdadeiros autômatos 
dos seus próprios atos e pensamentos contrários à Lei, por 
isso mesmo condenados à Segunda-Morte ou Oitava Esfera”.
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NOTA DA REDAÇÃO:
	 1. Aconselhamos o leitor interessado a fazer a leitura do livro El Tíbet y la Teosofía, que vem sendo publicado nesta 
revista, onde se trata detalhadamente desses misteriosos Seres e tudo mais quanto diz respeito ao País prodigioso, que é bem 
o “Telhado do Mundo”, segundo o verdadeiro significado de seu nome: Tibet.
	
	 2. Tal Saudação foi publicada em 1925, no primeiro número da revista Dhâranâ, órgão oficial da S.T.B. (atual Sociedade 
Brasileira de Eubiose). Transcrevemos a seguir excerto da publicação onde consta a citada Saudação: 
	 “Salve DHÂRANÂ, rebento novo, mas vitalizado pela uberdade do Tronco Gigantesco donde nasceste. Vieste do ORIENTE, 
como uma rama extensa florescer as mentes dos filhos deste País grandioso, que já tiveram a dita de ouvir o cantar mavioso da ave 
canora, que lhes segreda internamente amor a todos os seres. Os teus triunfos já são cantados em melodiosas estrofes no grande 
concerto universal da CADEIA SETENÁRIA, porque TU - excelsa Potência criada pelos teus próprios esforços - começaste a 
dar crescimento nas tuas poderosas hastes às folhagens verdejantes onde amarelados frutos serão colhidos por todos aqueles que 
se acham famintos e perdidos na grande floresta da vida. E assim, com as cores do Pavilhão da Pátria de teus Filhos, também 
TU, DHÂRANÂ, terás o teu Hino glorioso cantado pelos Querubins que adejam em torno da silhueta majestosa do SUPREMO 
INSTRUTOR DO MUNDO”.

	 3. Foi por tais experiências que se descobriu o magnetismo como sendo mais apropriado que o Hipnotismo, a levar o 
paciente a sono profundo, como também sua ação benfazeja sobre o tratamento de quase todas as moléstias. O conferencista, 
além do mais, condena tais práticas (principalmente quando operador e paciente não estão de comum acordo, caso esse 
previsto nas próprias “Regras da Grande Fraternidade”), como Obra de Magia Negra, por automatizar a vontade alheia. 
Chamou, ainda, a atenção para os graves riscos que daí decorrem. E quanto à cura pelo Magnetismo, considerava como um ato 
de benemerência, principalmente quando, de fato, o operador possui semelhante missão no mundo. Mas, lembrando que as 
doenças não são mais do que oriundas do “Karma patológico” dos indivíduos. E, portanto, todo e qualquer processo de cura, 
deveria ser precedido de “Pão espiritual” (que é a Sabedoria), a fim de que o doente pudesse estar a par da verdadeira causa de 
seus males físicos. Aos que se dedicam a semelhante missão no mundo, chamava a atenção para as obras de Durville, ou antes, 
a Societé Magnétique de France (dirigida por Durville, etc.) e, também, a mui conhecida obra de Alphonse Bué: Magnetismo 
Curador.
	 O conferencista da palestra que ora publicamos fez projetar, além do Biômetro do Dr. Baraduc, que já o fora anteriormente, 
o Bioscope do Dr. Collongues: o “Galvanômetro” de Puyfontaine; o “Sthenometro” do Dr. Joire e diversos outros, para acabar 
explicando como se pode substituir um daqueles custosos aparelhos por outro arranjado no momento, com um frasco, tendo 
uma agulha enterrada na rolha e sobre aquela uma pequena tira de papel dobrada ao meio (devidamente equilibrada). Que o 
operador deveria colocar o aparelho improvisado em lugar onde nenhuma corrente de ar pudesse influir no seu acionamento. 
E não esquecer, caso suas mãos estivessem frias, de “introduzi-las em água tão quente quanto pudesse suportar”, pois quem 
diz “calor” diz “magnetismo”, “força vital”, etc.  E quanto ao manejo de tal aparelho, não era mais do que colocar uma das mãos 
(com os dedos afastados uns dos outros) em frente à tira de papel e movê-la vagarosamente para determinado lado, a fim 
de verificar se acompanhava o movimento; caso afirmativo, repeti-lo em sentido contrário, pois se o papel obedecesse a esta 
outra posição, a experiência estaria coroada de êxito. Foram depois projetadas diversas fotografias, inclusive a da mão de um 
condenado, a qual fora mumificada por processos magnéticos levados a efeito pelo Dr. Gaston Durville e a famosa clarividente 
francesa (Somnambule lucid) Mme. Berthe. A assistência interessou-se imensamente por essa projeção, pois além dos atestados 
das maiores sumidades francesas (quase todas descrentes no fenômeno), o  conferencista deu detalhados informes sobre a 
mesma experiência, além de comentários interessantíssimos, sobre outras mais, inclusive suas. Além de que, à tal Sociedade 
haviam pertencido nomes como Lafontaine, Deleuze, Mesmer, Paracelso, H.P.Blavatsky, Ch. Richet, etc., tal a sua antiguidade e 
benefícios que vem prestando à causa do Espiritualismo no mundo, principalmente através das obras publicadas pela Librairie 
du Magnétisme, etc. (23, Rue Saint-Merri, e. arr. Paris, France).  A seguir fez projetar outras fotografias de “repercussões 
hiperfísicas”, isto é, com queimaduras produzidas no decorrer de certas experiências de desdobramentos, fazendo longos 
comentários, inclusive sobre os perigos que correm quantos a elas se sujeitam. Demonstrou quais os seres que provocam “as 
casas assombradas” e os processos que se deveriam empregar para “quebrar o encanto” contrariamente às preces, que tais seres 
(larvas astrais, etc.) estão muito longe de compreendê-las. Os processos evocatórios, como obra de Magia Negra, citando, entre 
outros, o levado a efeito pelo famoso ocultista E. Levi que foi a causa (como bem poucos o sabem) de sua obsessão no final da 
vida, isto é, de ter ousado evocar, dentro de um círculo mágico, Apolônio de Tiana, e muito pior, erguendo a espada ao invés 
da bagueta, como se estivesse lidando com um ser das regiões inferiores do Astral. Finalmente, aconselhando a todos que 
desejavam produzir milagres, que o fizessem através do Mental, por ser o estado de consciência atingido pela Humanidade. 
E a prova de tais milagres se poderia encontrar através do que de maravilhoso, belo, surpreendente, etc., existem nas obras de 
Roso de Luna, de Blavatsky, Virgílio, Dante, Spencer e outros mais, sem falar nas de todos os gênios que o mundo já produziu, 
quer nas Artes, nas Ciências, nas Filosofia, etc. 

FONTE BIBLIOGRÁFICA
Primeira de uma série de conferências de Henrique José de Souza, publicada na revista Dhâranâ nº 85, de julho a setembro de 1935.



9



10

A Consciência

	 Por que o homem é uma permanente vítima da 
ilusão da matéria, do tempo e do espaço?
	 Vivemos em um mundo onde os cinco sentidos 
imperam e através deles conseguimos interagir com tudo 
o que está manifestado.
	 Porém, nestes últimos tempos, cada vez mais 
ouvimos falar sobre mecânica quântica, que tudo é 
vibração e que temos uma possibilidade infinita de mundos 
paralelos, onde passado, presente e futuro convivem entre 
si.
	 Mas como explicar tudo isto de maneira clara, 
quando o mental concreto nos mostra exatamente o 
contrário.
	 A mecânica quântica é resultado da fusão de 
duas teorias estudadas por dois cientistas alemães 
contemporâneos que foram Albert Einstein (1879 – 1955) 
e Max Karl Ernst Ludwig Planck 1858 – 1947).
	 Cada um se enveredou a estudar a matéria de duas 
formas diferentes. Einstein estudou a interação entre a 
massa e energia e Planck entre a energia e a frequência dos 
constituintes da matéria.
Destas teorias podemos afirmar que a matéria é o resultado 
da condensação de uma vibração.
	 Em resumo, todas as coisas que existem como 
matéria (cujo átomo é o tijolo fundamental) são resultado 
da condensação do pensamento da própria Divindade. Na 
verdade, formas mais sutis da matéria, como luz, calor etc., 
também o são.  
	 Nas bíblias de todas as teogonias, tudo começa com 
as frases: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com 
Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, 
sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava nele e a 
vida era a luz dos homens.”.
	 A mecânica quântica vem provar cientificamente o 
significado destas frases.
	 Cada ser humano é composto por vários aglomerados 
de átomos (moléculas que compõem nosso corpo), cujo 
somatório de frequências resulta em uma única e exclusiva 
vibração, tal qual nossa impressão digital.
	 Como somos seres da natureza e fisicamente, 
somos produtos de um aglomerado de vibrações, todas 
as vibrações do meio em que vivemos podem interferir 
conosco e o contrário também é válido.
	 Conseguimos nos comunicar e interagir com a 
natureza através dos cinco sentidos por estarmos em níveis 
vibratórios próximos.
	 Tudo o que falamos e pensamos podem interferir 
de forma construtiva ou destrutiva com todo o universo 
criado.
	 A diferença entre agirmos positivamente ou 
negativamente está somente na tênue linha da intenção, 
boa ou má.

	 O inconsciente coletivo nada mais é do que o 
conjunto de pensamentos de cada um dos indivíduos, que 
em realidade é o pensamento da própria Divindade.
	 Einstein afirma de si mesmo: “Eu penso 99 vezes e 
nada descubro. Deixo de pensar e eis que a verdade me é 
revelada”.
	 Quase todos os grandes gênios da humanidade, 
sobretudo altamente cosmo-conscientes, operam em uma 
dimensão superior da simples inteligência.
	 O universo é um sistema bipolar composto de causas 
e efeitos. Tudo o que é manifestado pertence ao segundo 
grupo onde tudo é “finito”.
	 É na abstração dos sentidos, a Voz do Silêncio 
de Blavatsky, que entramos em contato com o próprio 
Criador, sendo neste caso 100% de consciência e 0% de 
pensamento. 
	 A isto dá-se o nome de intuição, que é nata do ser 
humano; porém como estamos imersos na parte mais 
densa da matéria, não nos damos conta de que estamos 
imersos no mar de vibrações da própria Divindade.
	 O despertar desta consciência só depende de cada 
indivíduo.
	 A cada passagem pela matéria (reencarnação) temos 
a possibilidade de adquirir um quantum desta consciência.
	 Isto faz com que precisemos de uma estrutura 
corpórea cada vez mais sutil para conseguirmos expressar 
e suportar este quantum de consciência.
	 Esta é a transformação de vida energia em vida 
consciência muito bem expressa pelo Professor Henrique 
José de Souza.
	 Um homem mergulhado na matéria cria a 
Divindade à sua imagem e semelhança, para satisfazer 
seu ego - um Deus antropomorfizado, gerando o grande 
número de religiões existentes - e esquece que religião é 
religar o homem à Divindade. “Deuses fomos e isto nos 
esquecemos”.
	 Fica uma pergunta para meditação: Você realmente 
pensa ou seu pensamento é alguma interação (captação) 
com o inconsciente coletivo?

Roberto Urtans
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	 A Ciência oficial, ou “campo científico” atual, se fundamenta numa epistemologia ou “teoria do conhecimento” a qual se 
baseia em teorias que se arrastam de duas a três eras anteriores a nossa era, considerando-se o século vinte e um como início 
de nova era (denominada nos anais astrológicos “Era de Aquário”), compreendidas pelas referências de apogeu das civilizações 
árias como da Grécia e Roma, e declínio das mais antigas como Egito, Índia, Pérsia.
	 A epistemologia da ciência (1) trata do conhecimento científico.  Considerado ramo da filosofia da ciência por avaliar a 
consistência lógica das teorias científicas, está limitada por experimentos comprobatórios e certificadores do conhecimento 
teórico. Por conseguinte está limitada às capacitações tecnológicas e ambientais tais como: laboratórios e artefatos de observação 
e testes, condições espaço-temporais da biosfera, atmosfera, estratosfera, magnetosfera do planeta, limites do sistema solar e 
extra-solar, galáxia e além Cosmo. Vale citar um posicionamento acerca da ciência oficial de um dos  mais reconhecidos  
Prêmio Nobel da Física  do século XX (2):
	 “Science is the belief in the ignorance of the experts” (Richard Feynman)
	 (“A ciência é a crença na ignorância dos especialistas”)
	
	 Ainda, tal epistemologia foi dogmatizada pelo domínio político-religioso do Vaticano, com ênfase no Concílio de Niceia 
do século IV-DC, que estabeleceu o poder papal romano no mundo. A partir de então houve diversos processos históricos de 
invasões e guerras que levaram à destruição das maiores bibliotecas de povos das civilizações consideradas antigas, em seus 
restos na Europa, Ásia, Médio-Oriente e África. 
	 Desmantelado e parte destruído, corrompido e dogmatizado, perdeu-se para a humanidade atual todo arcabouço 
de literatura, história e ciência dos nossos antepassados, se fixarmos um prisma de luneta para os 12.500 anos de história 
paleontológica correspondente ao último degelo da escala paleoclimática, quando sobreveio o apogeu das civilizações citadas 
ao início, que compuseram a considerada 5a. Raça ária.

por
Ronaldo Lyrio Borgo
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	 Assim, e em sua parcialidade e subjetividade, 
a história acadêmica contemporânea regra geral, não 
reconhece processos civilizatórios anteriores às sociedades 
Egípcia-Greco-Romana, nem tampouco reconhece ser as 
nações indígenas e aborígines de todos os continentes 
como sendo reminiscências de raças anteriores àquelas 
sociedades ocidentais e orientais que tiveram seus ciclos 
de apogeu e declínio em eras anteriores e em outras 
configurações continentais do planeta, mesmo que haja 
investigadores tremendamente fundamentados em 
história antiga que reconhecem a paleontologia calçada 
no paleomagnetismo e na própria arqueologia histórica, 
os quais revelam a profundidade espaço-temporal da 
odisseia de raças e sub-raças pelo globo (3). Cito:
	 “Estudos arqueológicos encontram evidências 
físicas de acontecimentos passados na forma de restos 
de esqueletos, fósseis enterrados, escritos em tábuas 
de pedras, ruínas de cidades e cavernas. Evidências 
geológicas das camadas da Terra contêm restos fósseis, 
constatam os efeitos de tremores de terra e atividades 
vulcânicas no planeta, e, descobertas e achados no gelo dos 
pólos e regiões sub-aquáticas todas provêm informações 
sobre a vida que disparam questionamentos sobre o 
início da humanidade. Muitas civilizações apareceram 
e desapareceram desde as origens do homem moderno. 
Atualmente as evidências encontradas destas civilizações 
consistem primariamente em ruínas das cidades e na 
mitologia escrita.  Há um grande número de ruínas no 
mundo sobre as quais pouco ou nada conhecemos sobre 
como, por quem e para que propósitos foram construídas. 
Como puderam as antigas civilizações construírem estes 
edifícios que nós não podemos construir atualmente? 
Entre os Mitos são encontradas muitas similaridades 
em todo o mundo. A Moderna Arqueologia baseia-se 
numa escala temporal de originação do tipo-homem há 
aproximadamente 4.4 milhões de anos atrás, e, 150 mil 
anos para o homosapiens ou homem moderno.”

	 O conhecimento/ciência cósmica Budista e 
Vedanta, registrado como “credo arcaico” pelas academias 
reais europeias nos séculos dezenove e vinte, e intitulado 
“Astrologia”, é intensivamente baseado em observações 
astronômicas das estrelas e constelações, através de eras 
por gerações de astrônomos, astrólogos e hierofantes, 
sábios, pajés e adeptos da Lei Cósmica Universal. Tal 
ciência confere às constelações presentes nos hemisférios 
celestiais a governança insofismável de todos os aspectos 
da vida do homem na Terra. Estas tradições foram 
mantidas como cerne do saber no Egito de Ptolomeu e na 
Grécia de Platão a Aristóteles, onde a Cosmologia divina 
geocêntrica fundamentava a Filosofia e a Matemática. 
Posteriormente estes conhecimentos (Astrologia, 
Cosmogênese e Antropogênese) foram ocultados em 
escolas iniciáticas das Confrarias de sábios e hierofantes, 
cavernas e grutas em desertos e montanhas sagradas pelo 
globo.

                         A Astrologia, a Mitologia e a Religião formavam 
uma estrutura de pensamento complexa e fascinante 
para os astrônomos como Ptolomeu, Copérnico, Galileu, 
Kepler, Tycho Brahe e outros na modernidade. Copérnico 
estabeleceu a cosmologia heliocêntrica como astrônomo 
a serviço do Vaticano, o qual instituiu a moderna 
astronomia e a Astrofísica. Tal revolução foi fundada 
sobre o telescópio de Galileu, antagonicamente subjugado 
pela Inquisição papal. 
                         A ideia de Platão de que o mundo 
pode ser compreendido através do pensamento lógico 
e abstrato manteve a pequena idade de ouro da Grécia, 
que posteriormente ruiu sob a guerra de egos religiosos 
cristãos, orientalistas e islâmicos que defendiam a 
observação física dos astros como o método cientifico 
oficial.
                         Mais além, foram ceifadas à atual humanidade 
as chaves do conhecimento-sabedoria que promovem a 
compreensão acerca dos processos evolucionais da Vida 
no planeta Terra, e, no Sistema Solar. Cito (4):
	 “São os conhecimentos adquiridos através dos 
mistérios maiores que permitem tirar do paganismo 
helênico a característica duma simples divinização das 
forças naturais”.

	 Estas são limitações essenciais por falta de 
referencial do conhecimento-sabedoria profundo acerca 
da Cosmogênese e Antropogênese pertinentes ao nosso 
Sistema Solar, que é um legado das escolas de “Mistérios”, 
como a da Escola Eubiótica no Brasil. Copio do maior 
tratado de Eubiose publicado no Brasil (5): “Os Mistérios 
do Sexo”.
	 “O Universo inteiro é um ser vivo, uma 
verdadeira forma-pensamento do Logos. Dentro dela 
agem inconscientemente uma realização do Seu plano, 
em todos os setores da Natureza, entidades menores, 
visíveis e invisíveis, entre as quais se conta o Homem, 
microscópica reprodução do Homem Cósmico”.

	 Deste conhecimento-ciência trazido a lume para a 
humanidade por personalidades consideradas ocultistas, 
com ênfase nos séculos dezenove e vinte, muito foi apagado 
ou destruído pelo poder temporal assessorado pelo alto 
clero vaticano, que, de fato, suportou a ordem religiosa 
ocidental promovida principalmente desde os impérios 
de guerra romanos até a modernidade da globalização. 
Cito (6): 
	 “As ciências naturais, como as conhecem os 
ocultistas, são bem diversas da sua versão moderna. Antes 
de tudo, os ocultistas possuem uma ciência total, tronco 
único de onde se originam gradações e ramos ao longo 
dos ciclos históricos. As ciências naturais vigentes são, 
apenas, um desenvolvimento mínimo de imensa cópia 
de conhecimentos, quase inabarcável pelos homens.”
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	 Óbvio que está no cerne das estratégias de 
dominação temporal a queima de arquivos de toda 
cultura de base científica e artística de uma nação, de 
modo a estabelecer a ignorância e as religiões como meios 
de garantir solidez e longo termo aos governos imperiais 
calçados nas doutrinas de guerra de domínio marítimo e 
territorial.
	 A maior limitação da epistemologia da ciência 
está em alguns pontos cardinais que somente a ciência 
das idades (7) detém como conhecimento-sabedoria do 
Sistema Solar e dos Princípios Universais do Cosmo. Aqui 
cabe comparar o que em síntese se sabe sobre o Sol em 
pleno século XXI, ou estrela central do Sistema Solar, 
como legado da Ciência Eubiótica. Cito (8), (9):
	 “O Sol visível não é, absolutamente, o astro 
central de nosso pequeno universo, mas apenas seu véu 
ou imagem refletida. O Sol invisível é, nós sabemos, 
composto de algo sem nome para a linguagem humana, 
não podendo, pois, ser comparado a nenhum dos 
elementos conhecidos da ciência oficial... O Sol não é 
um globo sólido, líquido ou mesmo gasoso, mas enorme 
esfera de energia eletromagnética, como reserva da vida 
e do movimento universais, cujas pulsações se irradiam 
em todos os sentidos, nutrindo, com o mesmo alimento, 
desde o menor dos átomos ao maior dos gênios, até o 
fim da Maha-Yuga (grande idade ou ciclo de 4.320.000 
anos)” 	
	 “O que se chama de explosão solar não mais é do 
que um vórtice magnético. O Sol visível é um globo, um 
vórtice de Fohat, um núcleo de energia e por isso não 
tem forma como se pensa, nem atrai. É apenas o reflexo 
energético do Sol Oculto”. 

	 Com a astrofísica solar dominante que está 
suportada numa teoria de “estrela de alta fusão nuclear”, 
que sustentou toda a astrologia das estrelas e sóis da 
astrofísica oficial, com ênfase no século XX, teoria esta 
posta em xeque pela teoria de estrela elétrica (Electrical 
star), sustentada pela Astrofísica do Plasma desenvolvida 
ao final do século XX e posicionada como novo paradigma 
científico a partir de 2005 (10), ou século XXI, que por 
sua vez corrobora completamente com a tradição de 
sabedoria Eubiótica. A missão espacial da NASA “NASA’s 
Parker Solar Probe” (11)  lançada neste agosto 2018 tem 
objetivos de desvendar os “mistérios” da “Coroa Solar”, e 
poderá desmistificar a teoria da Estrela de Fusão Nuclear 
e confirmar a teoria de estrela elétrica, sedimentando o 
paradigma do “Universo Elétrico” (12).
	 Cabe ressaltar outra grande limitação da tal 
epistemologia, por exemplo, acerca das “Mudanças 
Climáticas”, que são fenômenos naturais cujas causas são 
quase desconhecidas pela ciência contemporânea, e cujos 
efeitos provocam catástrofes diversas e apavoram o mundo 
político-religioso em tenebrosa corrida para combater o 
demoníaco “aquecimento global”.  Excertos das Ciências 
Arcaicas, de compêndio Eubiótico,

correlaciona mudanças climáticas com a inversão de 
polaridade magnética do planeta, e com a inclinação de 
seu eixo (13), e correlaciona o aquecimento atmosférico 
com a maior ou menor presença de meteoros e com a 
irradiação solar (menor que 1/3, ou aproximadamente  de 
25 a 30%) (14).
	 “ A mudança do clima e do meio interessa vivamente 
determinado capítulo da ciência oculta.. A Terra, como 
se sabe, tem seu eixo inclinado de 23º; essa inclinação 
varia lentamente, de modo que daqui a alguns milênios 
se inverterá a polaridade magnética do planeta. O Sol 
nascerá, então, no Ocidente. Essas cambalhotas siderais 
cíclicas é que trazem as grandes subversões continentais: 
continentes que surgem, continentes que desaparecem. 
Esses cataclismos são precedidos de profundas 
modificações climáticas. Os gelos, por exemplo, migram 
para as zonas equatoriais, ao passo que os Pólos sofrem 
os ardores do estio.”
	 “O Sol nada tem a ver com o fenômeno da chuva, 
e muito menos com o do calor. Eu julgava que a ciência 
oficial soubesse que os períodos glaciários e também 
os semelhantes da Idade Carbonífera fossem devidos 
à diminuição e aumento, à dilatação e contração de 
nossa atmosfera, expansão essa resultante da existência 
dos meteoros. Sabemos, também, que o calor recebido 
pela Terra da irradiação solar representa apenas um 
terço ou menos da quantidade recebida dessa presença 
meteorítica.”

	 Assim, uma nova Epistemologia da Ciência 
deverá ser construída a fim de melhor enxergar causas 
e efeitos dos fenômenos naturais que ocorrem na Terra. 
Tal Epistemologia está sob reavaliação desde a virada do 
século XX-XXI, e muitas teorias estão sendo reelaboradas 
neste novo século, sobre evidências experimentais seja 
em laboratórios e centros de pesquisa, e operações de 
missões com base nos grandes telescópios espaciais 
e terrestres, como através dos satélites e estações no 
espaço sideral. Porém há uma enorme distância entre as 
ciências positivistas com base na física-matemática que 
fundamentam o materialismo racional e positivista, e as 
ciências arcaicas com base na astrologia, na alquimia, 
na yoga-vidya, que fundamentaram o gnosticismo, o 
budismo, o hinduísmo, o cristianismo, tradições estas 
difundidas pela tradição Eubiótica (15) a partir do Brasil 
para o mundo. 

Ronaldo Lyrio Borgo
Brasília, 05/10/2018
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1. “Em todas as línguas existem raízes sânscritas e de 
outras línguas sagradas. Por exemplo: o MAN inglês, 
que serve para designar o homem, provém do MANAS 
(Pensamento, mental etc.) e MANU (o homem, como 
possuidor de mente, ou aquele que pensa, raciocina, 
etc.), ambos termos sânscritos. Desse mesmo étimo saiu 
o MAN germânico e o hoMEM do nosso idioma, todos 
para designarem o ser pensante. A mesma origem deve 
ser dada à palavra WOMAN (= mulher, em inglês) cuja 
antiga forma, ignorada pelos clássicos, foi NO-MAN, 
isto é, não homem. Várias outras línguas têm palavras 
derivadas do MANAS sânscrito, inclusive o latim - 
MENS, MENTIS.”

2. “Vários termos atualmente usados em diferentes 
línguas provêm do tibetano SHA, que significa REAL 
(tanto no sentido de realeza, como no de verdadeiro). No 
tibetano o termo SHAMANISMO designa a Magia Real, 
magia branca ou verdadeira (ao contrário de Camanismo, 
magia negra, como degenerescência daquela). Do termo 
SHA derivam: SHA ou XÁ (persa), TCHA, TZAR ou 
CZAR (russo), KAISER (alemão), CAESAR (latino) e 
CÉSAR (português). E até o KHAN mongol, usado por 
Genghis Khan e seus descendentes, designa também 
uma hierarquia real.” 

3. “MARAJÓ quer dizer em tupi: ‘tirado ou arrancado 
do mar’, e também ‘anteparos, cercado’ etc. Seu significado 
estende-se ainda por línguas muito mais antigas, por 
exemplo: MARE, o mar, JO, GO, GOB etc., que inclui o 
hebreu, o sânscrito etc. Nesse caso, teríamos a tradução 
ao pé da letra: ‘O mar jina, fantástico etc.’. Do mesmo 
modo os termos MUISKA, MOSCA, MOISE, MOISÉS 
etc., que, no final de contas, se referem aos ‘Manus raciais’ 
até mesmo o último, ‘salvo ou arrancado das águas’.

4. “O nome do último imperador asteca, 
GUATIMAZIN, além das duas primeiras sílabas darem 
origem a GUATEMALA, GUIANA, GOIÁS etc., as 
duas últimas MAZIN para os já apontados de MAIZIN, 
MOZIN, MOISÉS, MOISES, MUISKA etc., entretanto, 
GUATIMAZIN significa em asteca: ‘o pele mourisca, 
pintada, rajada etc.”

5. “PORTUGAL tanto vale por PORTO-GALO, 
GAULÊS etc., para onde o Manu UR-GARDAN conduziu 
um ramo celta, trazido de longínqua região, que foi 
devastada muito propositadamente pelo fogo (UR), pois 
a umidade e as feras de semelhante região (RÛPA, em 
sânscrito: corpo etc., e no celta: RUPE, ROPE) concorriam 
para aniquilar seus habitantes. De UR (fogo) e ROPE 
(corpo, região, lugar, etc.) surgiu o termo EUROPA. O 
nome do Manu UR-GARDAN completa o 

sentido do que afirmamos: UR = fogo, e GARDAN ou 
GARDEN = éden, jardim, paraíso etc. - aquele que vem 
do lugar, da região devastada pelo fogo, ou seja, o Manu 
conduzindo seu povo para o litoral do continente.”

6. “O nome BRASIL vem de BADE-ZIR, BAAL-ZIR ou 
BAAL-ZIL, nome do Imperador Fenício que veio para estas 
plagas muito antes de Cabral... e que tentou fundar aqui dois 
impérios - um ao norte e outro ao sul - sendo este dirigido 
por seu filho Yet-Baal. Como marca de sua passagem por 
nossa terra, encontram-se as inscrições da Pedra da Gávea, 
decifradas por Bernardo da Silva Ramos, que dizem, segundo 
ele: “BADEZIR TIRO-FENÍCIO PRIMOGÊNITO DE YET-
BAAL”, mas, em verdade, conforme afirmamos: YET-BAAL 
TIRO-FENÍCIO PRIMOGÊNITO DE BADEZIR”.

7. “Temos dito que o termo LOHENGRIN se decompõe em 
LOHAN, CHOHAN (SWEEN, SWAN, SLOAN etc., que em 
vários idiomas significa CISNE) e GRIN ou JIN, JINA etc., 
com o sentido de JÊNIO ou GÊNIO CELESTE. Daí designar 
ele: O CISNE CELESTE, a AVE DE HAMSA dos hindus, o 
DHYAN CHOAN ou Cisne Sagrado das tradições orientais. 
Nas lendas nórdicas ou escandinavas, aproveitadas por 
Wagner em sua monumental obra, Lohengrin é o ‘Cavaleiro 
do Cisne.”

8. “JINA é termo oriundo de DZIN, ou aquele que se 
ocupa das coisas primárias e das verdades eternas. DZIN 
ou DJIN = Conhecimento Real. (Daí o oposto: DJIN-MI = 
conhecimento irreal). DJIN é o tronco de onde nasceram: 
JINA, JNANA ou GNANA, DZIAN ou DZYAN, DZIN 
ou ZÍNGARO, GITA, GITANO, GYPSI, JEAN, IVAN, 
JOÃO, GÊNIO, CHOAN ou CHOHAN, LOHAN, GRIN, 
LOHENGRIN etc... ALADINO (ou ALLAH-DJIN) 
significa: ‘O Gênio de Deus ou de Allah.”

9. “O termo NAZARENO, que se aplica ao Cristo, 
chamando-o ‘Jesus Nazareno’, provém da seita de NAZAR, 
e não da cidade de Nazaré, pois aí ele não nasceu, mas por 
usar ele os cabelos segundo o costume dos NAZARENOS ou 
NAZAREUS. O termo NAZAR, lido anagramaticamente, 
dá o RAZAN de certas línguas antigas, com o significado de 
CORTAR, pois que ainda hoje RAZOR em inglês é nome 
dado à navalha, e RASER em francês quer dizer: cortar, 
aparar etc.”

10. “O nome Tomé está intimamente ligado ao étimo 
atlante TOT, de onde derivaram TANET ou TONET 
britânico, THOAN ou CHOAN sânscrito, TANOS cretense, 
TANAI francês, TANOS burgalês, TANIS sármata, TANIT 
cartaginês, além de outras relações puramente atlantes ou 
titânicas...”
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11. “A busca de subterrâneos, das cavidades, hipogeus 
e cavernas, para consumação dos chamados ‘Mistérios’, 
é que no velho e paternal Egito, por falta de montanhas 
em cujas escarpas se abrissem entradas para o ‘país de 
Amenti’, obrigou seus iniciados a construir eviternos 
monumentos. 
	 A própria palavra CAVERNA, em etimológica 
significação, traduz essa finalidade. Provém do latim 
CAVUS (côncavo, cavidade) e do saxão OERN (lugar 
sagrado).
	 Os arqueólogos já positivaram que, em certas 
paredes das cavernas e dos hipogeus são decoradas de 
frescos representando cenas desta existência ou do 
outro mundo (Necrópoles egípcias, tumbas etruscas de 
Corneto, de Cervetti, de Chiusi etc.).
	 O vocábulo TABERNA (que se poderia chamar 
de parte ‘contra parte filológica’ do termo CAVERNA), 
tendo o sentido de ‘sagrado’ (daí Tabernáculo, em hebreu 
MISHKAN) é também, em sua fórmula social e sombria, 
a CAVIDADE ou antro onde se reúnem os perdidos 
ou perdulários da vida, em meio a libações e injúrias 
recíprocas.”

12. “Os termos SWAN (inglês), SCHWAN 
(germânico), ZWAN (dinamarquês), procedem de 
CHOHAN (tibetano). O LOHENGRIN bávaro, do qual 
se serviu Wagner, se decompõe em: LOHEN, LOHAN, 
KOHAN, CHOAN ou CHOHAN, que significa CISNE, 
e GRIM, JIM, JINA, que significa GÊNIO. Temos então: 
O JINA FANTÁSTICO, O CISNE JINA, o ser misterioso 
cujo nome e berço natal ninguém conhece. Por outro 
lado, CHOAN é o mesmíssimo DHYAN-CHOAN das 
escrituras trans-himalaias que equivale aos ‘Arcanjos’ da 
Igreja. De idêntica origem é o SWEEN britânico para 
significar ‘cisne’, por sua vez envolvido naquela lenda 
wagneriana, como em tantas outras em que a Ave Sagrada 
(o HAMSA hindu) representa papel iniciático.
	 Nas mesmas condições está JEANNE D’ARC: 
JEANNE, JEAN, JOÃO, JOANA, DZYAN, DJIN OU 
JINA; e ARC, ARCO em português, ARCA, BARCA, 
AGARTA. Concluímos: ela era a ‘Jina da Agarta’, 
verdadeira heroína ou valquíria capaz de defender o 
povo da França contra os hostes adversárias.”

13. “Carioca lembra, ainda, a raiz fenícia ‘CÁRIO’ ou 
‘FENÍCIO’. Haverá, neste termo, alguma ligação com o 
mistério que envolve a Pedra da Gávea e a Pedra Pintada, 
e tantos outros indícios da presença fenícia no Brasil?”

14. “WALQUÍRIAS, WAL-KYRIAS (Vale dos KYRES, 
KURUS, etc.), KURETAS, KYRIAS são vocábulos 
radicados ao KURU sânscrito - os Filhos do Sol, a raça 
eleita das tradições, com o papel de conservar a Ciência 
Secreta de nossos maiores.

Daí a origem pretérita da CURES ou Torre, cidade dos 
sabinos, fundada por Médio Filho e Himela, seus deuses 
superiores e termos outorgados como títulos honoríficos 
aos chefes das CÚRIAS romanas, que recebiam como 
símbolo de sua delicada e responsabilíssima função social 
uma pequena lança de ferro chamada HASTA PURA. 
Essa hasta romana era uma espécie de ‘Balança da Justiça’, 
que presidia todas as transações jurídicas do Direito 
QUIRITÁRIO (KYRIS). (Em latim, quiris = lança). 
	 Em sânscrito, temos ainda o termo GURU, que 
significa: Mestre, instrutor espiritual, semelhante ao GORO 
(= sacerdote) que se encontra no nome de Pitágoras, que 
se desdobra em PTAH-GORO - sacerdote de Ptah, Deus 
Supremo do Panteon egípcio.”

15. “Ternos falado inúmeras vezes na relação existente 
entre Tupis, Cários e Incas, vindos de 3 partes diferentes. 
O MAR DAS CARAIBAS recebeu seu nome dos Cários, 
de quem foi chefe um certo CAR, nome simplesmente 
secreto, ou de chave cabalística. . . 
	 O termo CAR, entretanto, tem a expressão, como 
‘palavra sagrada’, de GUIA e CAMINHO; MARCHA etc., 
termo que logo fazem lembrar o de Guia Espiritual, Manu, 
Chefe etc. 
	 Nas línguas assíria e babilônica, o KRA e o KRI, 
KAR, etc., também possuem, mais ou menos, o mesmo 
significado. O próprio K em linguagem ideográfica é a 
posição de quem caminha de braços estendidos para o céu. 
Enquanto o R, de quem caminha com a cabeça voltada 
para o solo.  Um suplica, o outro realiza ou marcha, anda, 
etc. 

16. O termo AVANHEHEN, que se dá à língua tupi, 
significa “bom andamento”. Além de que o prefixo AVA 
quer dizer: antepassado. E em nossa própria língua, AVÔ, 
AVÓ etc., como pais duas vezes, de qualquer modo é 
antepassado. 
	 CALCI e KALKI é o terreno calcário, é a região do 
avatara, em certos ciclos.  
	 O CAR (ou KAR) entra em diversas palavras 
sagradas, dentre elas MAKARA. 
	 A Serra do Roncador guarda sementes daquela 
tríade racial já citada, isto é, CAR-INCA- TUPI (já por 
si, com o significado de “marcha para o Sol”), defendida 
pelos XAVANTES (ou Chave de ANTAS, ANDES etc.).”

17. Nas inscrições rupestres de diversas regiões Jinas 
do Brasil, inclusive em São Tomé das Letras, predominam 
sempre as letras KRA: KRI, KA etc., fenícias, assírias e 
babilônicas, as quais, por si sós, já indicam ‘caminhar, 
marchar’ etc...
	 Já tivemos ocasião de fazer um estudo sobre o termo 
sânscrito KALKI (=cavalo) que se dá ao Avatara Maitreya 
nas escrituras orientais como o décimo, mas, em verdade, 
14°, pois que se trata, além do mais, de um número padrão 
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ou medida, como prova o termo “cálculo” (arte de calcular) que 
outrora era feito por meio de pedrinhas. E alguns povos o usam 
ainda, como, por exemplo, o japonês, numa espécie de bastidor, onde 
figura um determinado número de ‘pedras ou contas’, que correm de 
um lado para outro, nas pequenas barras de metal aí existentes. 
	 Da mesma origem, os termos empregados pela medicina: 
‘cálculos biliares, renais etc.’, que, de fato, são PEDRAS. 
	 Do mesmo étimo, ainda, CALDEIA, CALDEU etc., justamente 
por ser uma região quase toda ‘calcária’. 
	 Na Mitologia Grega, os Argonautas se dirigem para a “Ilha 
de CÓLCHIDA” (COL, CAL, CALI, CALCI, KALKI, etc.) em busca 
do “Tosão de Ouro”, o qual representa a SABEDORIA INICIÁTICA 
DAS IDADES (a Verdade pelos mesmos procurada), que não deixa 
de ser IMORTALIDADE, do mesmo modo que, no sentido material, 
que, a bem dizer, é o de LONGEVIDADE. ‘Elixir da longa vida’, por 
sua vez, um termo que se aplica a ambas as coisas: à Iluminação, 
Sabedoria Perfeita etc., e à vida propriamente dita do homem.

18. Já tivemos, também, ocasião de dizer em outros estudos que 
o mesmo termo JO, YO ou IOKANAN (IO-CANAAN), que se dá a 
todos os ‘Arautos’ e não apenas ao conhecido personagem da Bíblia, é 
o daquele que serve de Anunciador a determinado Ser, Obra, Missão 
etc., que deve vir depois dele. Nesse caso, indica o ‘Itinerário de I0’ 
ou Isis, ou seja, o CAMINHO que deve seguir um povo, clã etc. O 
mesmo desdobrado em IO e CANAAN, indica o referido itinerário 
para uma Terra de Promissão. E isso, em cada época ou ciclo, maior 
ou menor, em determinada região do Globo. 
Na mesma razão, o de YUKATAN, que se dá à península 
mexicana, quando o pré-histórico é ANAHUAC (às avessas ou 
anagramaticamente, CAUHANA, CAUANA, CANA-ANA ou 
CANAAN), cujo nome significa: ‘salvo ou poupado das águas’, ou 
seja, da catástrofe atlante. 
Desdobrando-se os termos YU (YO, IO etc.) e KAT, KATAN, temos, 
em diversas línguas antigas, o seguinte significado: ‘lugar onde se 
acham os EUS ou PEDAÇOS’ de algo que se separou do restante, 
seja no sentido geográfico, seja no cósmico, ou da Mônada, da 
Consciência Universal, etc. 

19. O termo KUT-HUMI, que tem uma Linha de Adeptos, 
significa: ‘PEDAÇO HUMANO’, mesmo que se trate de ‘mahatmas’ 
como muitos pensam. E isso, porque os mais elevados seres sabem 
que muito lhes falta a aprender. E, portanto, subordinados estão a 
outro ou outros Seres de categoria mais elevada ainda. É a isto que 
se denomina Tulkuismo, no Lamaismo tibetano, e Hipóstase, no 
Cristianismo ocidental. 
QU-TAMY, por sua vez, foi o nome do autor da Escritura nabateneana, 
um Sábio, um Adepto, um Homem Perfeito. E tal nome significa : 
‘por acabar, faltando algo, um pedaço’. Outro Homem, portanto, que 
adotou um nome com o significado idêntico ao primeiro, por não se 
julgar, ainda, o expoente máximo do Saber, da Perfeição, etc.
	 Pelo que se vê, em todos os termos acima predomina a sonância 
Q e K, seja no começo ou no fim, pois tanto este como outros termos 
ocultam por baixo, um segundo nome secreto, como era de costume 
na Atlântida, por serem, justamente, escolhidos pelos sacerdotes dos 
‘Templos dedicados a IO’. Donde YU ou YOKATAN, Canaã etc.”
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20. “Nos desertos africanos existem certos macacos 
aos quais se dá o de “cupira”, que atraem os viajantes, por 
meio de gritos estranhos, as areias movediças e outros 
precipícios existentes nos referidos desertos. Do nome 
CUPIRA talvez procedam os nossos “curupira”, “caipora”, 
“saci-pererê” etc...”

21. Embora não se tenha falado até agora do termo 
“Solimões”, que, ao próprio Amazonas era dado 
antigamente, desde a confluência do rio Negro até a 
fronteira de Tabatinga, em virtude de ali habitarem os 
índios solímões, hoje extintos, mas de tradicional valentia 
na região, o termo ‘Solimões’, como dizíamos, tem 
estreitas ligações com os de Salomão, Solimã, Salomar e 
outros tantos parecidos que pertenceram a reis antigos e 
conhecidos da História.”

22. A partícula KAT, KET, KUT ou CUT, que aparece em 
diversos nomes, significa ‘pedaço’. O termo YUCATAN, 
por exemplo, significa: pedaços de eus (YU, YO etc.) que 
ali se fixaram vindos da Atlântida. 
	 O nome do guia ou Manu dos povos da América 
Central, KETZAL CUUAT ou KETZALCCUATL, pode 
ser desdobrado em KET, expressando ‘pedaço ou avatara 
da Divindade Celeste’, surgida na Atlântida ou AT, ATL 
etc...
	 Do mesmo modo, KUNATON, faraó egípcio, em 
cujo nome se vê essa partícula, como Filho de Deus, ou 
parcela sua manifestada na Terra (Ele próprio, o EON, 
EK ou KET de todas as épocas...). 
	 KETZALCUUAT, segundo a língua autóctone, é 
formado dos dois substantivos KETZAL e CUUAT (ou 
ATL), sendo o primeiro, qualificativo do segundo, de 
acordo com a própria gramática daquele idioma. Assim 
sendo, em português, quer dizer: KETZAL = o íris; serve 
para designar as cousas iridescentes, de cores brilhantes, 
radiosas etc.; e CUUAT é a COBRA ou serpente. Neste 
caso, o termo por inteiro é: A COBRA ou SERPENTE 
IRIDESCENTE, ou seja, a Serpente das sete cores do 
Arco-íris, como espectro solar.”

23. “Nunca é demais comparar o termo científico 
ATOMO com o ATMÃ teosófico, cujo verdadeiro 
sentido é: Hálito de Vida, Eu Supremo, e tantas outras 
semelhantes, mas exprimindo sempre a mesma cousa. Do 
mesmo modo que ambos aqueles termos fazem lembrar, 
ainda, o germânico ATMAN, que quer dizer: respirar 
etc., para provar que todas as línguas procedem de uma 
só, através de uma sucessão evolucional, segundo exige 
a própria Lei, expressa em fenômenos de ordem sísmica 
ou de periódicas catástrofes dado o fato de que o próprio 
globo evolui pari-passu com os seres que nele habitam. 
Por isso mesmo, tais catástrofes separando raças, ramos, 
famílias ou clãs, que acabam por criar novos idiomas, etc. 

Outro não é o pseudo-castigo babelino ou da ‘confusão 
de línguas’, de que trata a Bíblia, no seu estilo de ‘letra 
que mata’, para ser interpretada segundo o ‘espírito que 
vivifica”. 	  

24. “No tupi, que possui inúmeros vocábulos 
japoneses e de outras línguas, nós vemos, por exemplo, 
o termo COARACY, com o qual é designado o Astro-Rei 
proveniente do sânscrito CHAKRA, que quer dizer: Sol, 
Loto, Flor, Roda etc.
	 A conjunção te continuou nas línguas antigas, 
como no latim et, no tupi - ité. Ita - ité (pedras), batur - 
ité (montes altos). Nas línguas antigas, formou-se o plural 
pelo sufixo te, como a dizer, nos exemplos dado, uma 
pedra e mais uma pedra.
	 Tupi tem o mesmo sentido do Pithis-Yo ou Yo-
Pithar que quer dizer ‘O Pai Supremo’, o primitivo, o 
progenitor, isto é, os da primeira geração. Está ligado ao 
mesmo sentido do termo Tupã. 
	 Desse mesmo termo surgiu o de Tupinambá, 
com o significado de ‘Povo de Deus’. Igualmente daí 
procede Tupiniquim ou Tupinaki, como galho, ramo ou 
parentesco com os Tupis. Tupi é também o nome coletivo, 
de todos os que adoram Tupã, como Deus Supremo e 
Único, significando a palavra ‘filho’ ou crente em Tupã. 
Na verdade, essa palavra vem de Tu-pi, termo da língua 
falada por um povo avançadíssimo do célebre continente 
Atlante, mencionado, inclusive, por Platão.
	 A religião Tupi apareceu no norte do Brasil, na época 
de 1050 a 100 anos antes de Cristo, simultaneamente com 
os Fenícios. Essa religião foi propagada por sacerdotes 
Cários, emissários da Ordem dos Piagas, sob a direção de 
um Sumo Sacerdote chamado SUMER, cujo nome mudou, 
pelo abrandamento da letra ‘r’, em SUMÉ. A língua Tupi 
é um ramo da língua Sumérica, formada e falada pela 
Ordem dos Magos da Caldeia, desde os tempos do Rei 
Urgana, isto é, quatro mil anos antes de Cristo. O Sumer, 
chefe espiritual, digamos Manu, era o mestre supremo da 
legítima e sagrada língua da religião, por isso, chamada 
língua Sumérica. Os primeiros documentos escritos são 
Leis ou Mandamentos do Rei Urgana e foram escritos, em 
placas de barro queimado, por ele assinadas.”

25. “Leis do Rei Urgana estão no Museu Britânico de 
Londres. O teor da 1ª Lei começa assim: ‘Jâr Urgana Agad 
Te Sumer Muru’...
Jâr é senhor, rei, chefe temporal. No mesmo tupi, temos 
as palavras: Tabajaras - senhores das tabas; Goia-jaras - 
senhor de Goiás. Na Pérsia, esse título permaneceu em 
uso - Jâr - Dario - até o último Shar da Pérsia, destronado 
pelos bolchevistas. O mesmo título tinha o Tzar da Rússia. 
Agad é o nosso agatu ou acatu; agathos no grego. No título 
do Rei Urgana, significa majestade. Sumer, no título do 
Rei Urgana, significa que aquele monarca reuniu na sua 
pessoa o poder temporal e o poder espiritual, quer dizer, 
foi rei e, simultaneamente, chefe da ordem dos Magos.
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	 Na história da Babilônia, encontram-se muito casos em que os chefes 
da ordem estiveram em oposição aos Dinastas. Por esse motivo assumiram, 
também, alguns reis o cargo de Sumer ou Sumo-Sacerdote. De outro lado, 
arrogaram, às vezes, a Chefes da Ordem, honras de realeza, como aqueles três 
Magos, que visitaram o Menino Jesus, chamarem-se ‘Reis’ (diz-se mesmo magia 
real etc.)”. 

26. “É interessante lembrar que o nome do Rei Urgana se assemelha ao de 
outro Manu Caldeu - UR-GAR-DAN. UR = fogo e GARDAN = região. Lugar 
do fogo. 
	 Segundo as velhas tradições, o referido Manu fez descer o fogo do céu 
(simbolismo de seu saber?) para destruir o velho e doentio lugar onde o mesmo 
povo vivia e dirigiu-se, com ele, para o litoral. 
	 O Manu UR-GARDAN foi condutor de um Clã francamente Atlante, 
para o Litoral Europeu, ou seja, Portus-Gallae, Portugal, ‘Porto dos Galos ou 
dos Gaulezes’. 
	 Da primeira Lei do Rei Urgana – ‘Jâr Urgana Agad Te Sumer Muru”. 
Vejamos primeiramente o que significa esta última palavra. MURU traduz-
se por construir.  E segue-se aquelas palavras a lista dos Templos, palácios, 
edifícios e canais que o Rei mandara construir. No Tupi, temos o mesmo verbo 
em CARA-MURU o Mestre de Obras da Escola dos Cários. Da mesma origem 
no Latim as palavras MURUS, MURARE; no Germânico, MAUER e MAUERU; 
no baixo Alemão (que deu origem ao Holandês) MUR e MUREN. CARA ou 
KARA, no Tupi, quer dizer FIDALGO, nobre de espírito. MOA KARA é título 
nobiliárquico. MAKARAS OU KUMARAS na Filosofia Arcaica é a hierarquia 
que deu o mental e o sexo ao homem”.

27. “Esse exemplo de parentesco entre as línguas Tupi e a antiquíssima língua 
SUMÉRICA, abre-nos uma vista clara na antiguidade brasileira. Os PIAGAS 
trouxeram para cá a língua da sua origem, ampliaram-na pelos vocábulos das 
línguas indígenas Tapuias e formaram uma língua geral, o NHEHÉM-GATÚ, 
que significa ‘o bom andamento’ e devia diferenciar os educados e civilizados 
CRENTES DE TUPAN dos Selvícolas TAPUIAS”. 

28. “O termo HERÓI provém de HEROS, EROS, que significa: o EU, a 
Consciência Imortal. 
	 O termo tibetano AKDORGE deu origem a outros da mesma sonância, 
como por exemplo: JORGE, GEORGE etc. 
	 O termo LOUCO procede do sânscrito LOKA, que quer dizer ‘lugar’, 
posição, ou antes, estado de consciência em que se coloca um indivíduo 
qualquer.
	 Do termo MANU-PEIXE provém o nome da cordilheira peruana: 
MANCHU ou MACHU-PICHU, isto é, MANU-PISCUS, PISCIS, PEIXE etc.”
	 O termo Noé, lido anagramaticamente, dá o EON grego, cujo significado 
é: ‘a manifestação da Divindade na Terra.”

Fonte Bibliográfica:
Seção “Ciência da Linguagem”

Coleção Revista Brasil 2005
Instituto Cultural Brasileiro / STB-SBE, 1964 a 1971.

Organizador dos textos: Luiz Lúcio Daniel
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	 O FATOR METAFÍSICO NO TRATAMENTO MENTAL
	 O Tratamento Mental é a arte de aplicar o conhecimento metafísico das Leis do Ser e da Natureza em direção aos 
movimentos automáticos e involuntários da alma inferior ou animal (KÂMA-MANAS), também chamada de subconsciente, 
corpo astral. Foi a ciência da direção sistemática da vida humana que formou a base da Ciência da Antiga Magia. 
	 O Tratamento Mental é diferente, quer do Magnetismo como da Sugestão, do Hipnotismo, da Psicanálise etc., pois 
inclui na sua prática um fator metafísico de forma elevada: tal fator se baseia na União do Homem com o seu Criador, que é 
o mesmo objeto da Ioga oriental. Donde a tradicional frase sânscrita do Iogue no momento de entrar em transe ou samadhi: 
“Tat Twan Asi” (Eu sou Ele. Eu sou Brahmâ. o Eterno Onisciente, Onipotente e Onipresente). Estes três atributos não são aqui 
empregados arbitrariamente, pois correspondem as três emanações sucessivas do Infinito: o Pensamento (Manas), a Força 
(Jiva) e a Matéria (Prakriti). 
	 O emprego do Magnetismo – tal como do Hipnotismo, da Sugestão e da Psicanálise – não necessita do estudo aprofundado 
da relação existente entre o Homem e Deus (a Unidade Imperecível donde tudo e todos procedem), enquanto o Tratamento 
Mental exige o indispensável conhecimento metafísico da parte puramente espiritual do homem, que, também, se poderia 
chamar de fisiologia oculta ou de hiperbiologia humana.
	 O Magnetismo limita-se, com efeito, a determinar, mecanicamente, por assim dizer, certos movimentos mais ou 
menos extraordinários do Fluido Vital, enquanto a Sugestão age sobre o comando psicomental de nossos atos, conscientes 
ou inconscientes, sem se preocupar com os resultados que, do mesmo, se derivam. Não queremos dizer com isto que, na 
prática, esses três métodos de cura estejam isolados uns dos outros; porém, não é menos verdade que, teoricamente, eles 
são completamente distintos. O Tratamento Mental, pelo seu mecanismo de ação, exige, certamente, que se ponha em jogo 
a Autossugestão ou Ideação. A Sugestão, ou psicoterapia, concorre para os movimentos fluídicos que representam a mola 
principal do Magnetismo, mas, com isto, seria absurdo querer confundir o Magnetismo com a Sugestão.
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	 Uma das particularidades importantes do 
Tratamento Mental é sua maravilhosa influência contra 
todas as desarmonias que se dão no corpo humano, por 
isso mesmo concorrendo para uma cura perfeita.
	 A introdução do fator metafísico tem seu emprego 
particularmente eficaz, do mesmo modo que preventivo, 
de acordo com o que nos ensina o método de governar 
continuamente as forças ambientes, segundo as Leis 
da Natureza, concorrendo para a Harmonia e, por 
conseguinte, para a saúde e a serenidade. E isto porque 
toda desarmonia, toda e qualquer doença não é senão 
uma contravenção às Leis da natureza, como dizia outrora 
Mesmer, em seu Aforismo 309: “Não há senão uma doença 
e, portanto, um só remédio. A perfeita harmonia de todos 
os nossos órgãos e de suas funções constitui a saúde. A 
doença não é mais do que uma aberração dessa harmonia. 
A cura consiste em restabelecer a harmonia perturbada 
etc.” 
	 Ora, o estudo metafísico do Ser humano conduz 
precisamente a esse raciocínio, ou seja, que o homem é o 
resultado físico e biológico de uma série de manifestações 
vitais, hiperfísicas, todas elas governadas por influências 
do mais puro mentalismo. É, pois, natural a captação e 
canalização da própria fonte da vida (que nós temos a 
veleidade de dizer que conhecemos) que é não só a base 
do Tratamento Mental como de outros fenômenos, a que o 
vulgo denomina de “milagres”. Este é o único ponto em que 
a verdadeira Religião está de mãos dadas com a Ciência. 
Sim, porque ambas se confundem num só e precioso 
binômio: RELIGIÃO-SABEDORIA, que, em verdade, é 
AMOR e INTELIGÊNCIA, ou Bhakti e Jnana, como os 
dois caminhos da Vedanta. No meio, acha-se Karma, que 
é aquele por onde se agita a humanidade inteira. É assim 
que, nos períodos de crise, onde todo o Ser foi absorvido 
por uma luta puramente defensiva, que sua aplicação é 
mais proveitosa, substituindo-se uma ação ofensiva por 
outra defensiva e aproveitando a totalidade das forças 
humanas que, em caso de doença, são minoradas pelo 
enfraquecimento que disso resulta. 
	 Tratamento Mental não é mero tratamento médico, 
por não tratar apenas doenças; é um tratamento filosófico: 
ele se dedica aos homens, quer em estado normal como 
anormal, ensinando-lhes como devem melhorar e manter 
em si mesmos a Harmonia, isto é, a Saúde e a Serenidade 
sob todos os seus aspectos.
	
	 SUBDIVISÕES DO TRATAMENTO MENTAL
	 Podem-se distinguir três graus no tratamento 
mental: o simples, o metafísico e o espiritual. 
	 O Tratamento Mental simples, que não é senão 
uma sugestão mental, telepática, cientificamente aplicada: 
o operador, colocando-se num estado de recolhimento, 
“trata” o seu paciente (esteja este presente ou não) por um 
método aperfeiçoado de transmissão de pensamento. 
	 Desde a descoberta da telegrafia sem fio, que é 
uma analogia material perfeita da Telepatia, cessaram as 
controvérsias sobre o assunto.

	 Hoje são poucos os que não acreditam na 
transmissibilidade do pensamento, que, de resto, vem 
constituindo motivo de atração em palcos e picadeiros e 
mesmo em reuniões familiares. 
	 O segundo grau ou tratamento metafísico difere 
do precedente no que ele faz intervir explicitamente (e 
não mais implicitamente) a relação íntima do Homem 
com o seu Criador, por uma invocação formal e direta ao 
mesmo dirigida, porém em nosso imo. Se Ele nos fez à 
sua semelhança, é lógico supor que em nós reside, e que, 
quando lhe dirigimos preces ou súplicas externamente, 
estamos separando, assim, o CRIADOR DA CRIATURA. 
A verdadeira oração ou prece é o recolhimento espiritual, 
a meditação em silêncio que possa conduzir ao total 
isolamento do mundo externo, resultando na união 
mística, que outra coisa não é senão o êxtase dos santos, 
em tudo idêntico ao “samadhi” dos iogues. Donde se 
infere ser absurdo pedir ou pagar a terceiros para rezarem 
por nós... como se a Justiça Divina tivesse “procuradores” 
com poderes especiais para interpretá-la e distribuí-la 
entre os mortais. Qualquer que seja o fim do tratamento, 
o operador expõe (mental ou oralmente, pouco importa) 
ao paciente as leis metafísicas da vida, concitando-o a 
entregar-se com a Fé mais inabalável possível à Fonte 
Suprema, que alimenta sem cessar a sua existência e a 
de todos os seres. Enfim, termina por uma espécie de 
invocação, de caráter eminentemente filosófico, ou seja, o 
de RELIGAR (ou tornar a unir, na razão do termo religião, 
RELIGIO, religar ou religare) direta e conscientemente – 
o doente ao seu Criador (ou Origem divina), segundo as 
leis da harmonia; porém, como foi dito, sentindo-O em 
seu próprio imo.
	 O terceiro grau, ou tratamento espiritual, difere 
dos dois anteriores, por se achar ainda fora do alcance 
da maioria dos homens, em vista de o operador se 
desligar inteiramente de qualquer ação pessoal sobre o 
seu “paciente”, colocando-se sob o poder do espírito, que 
é quem opera diretamente a cura – ou antes, realiza o 
fenômeno. 
	 O tratamento espiritual implica, pois, a faculdade 
que tem o operador de se desligar completamente da sua 
natureza material, revestindo-se, momentaneamente, 
da faculdade espiritual por ele alcançada por meio de 
exercícios especiais durante algum tempo da sua vida. 

	 CORRELAÇÕES COM O SISTEMA IOGA
	 Esses três graus ou processos de “tratamento” estão 
ligados aos exercícios de Ioga que, nas escrituras hindus, 
se chamam Hatha-Yoga ou ciência do bem-estar físico; 
Gnana-Yoga (Jnana, Djin ou Jina, alma, portanto, e não a 
falsa interpretação que a maioria dá ao referido termo), ou 
seja, a do preparo da alma (corpo emocional) para entrar 
em afinidade com o espírito (o Não-Eu com o Eu, a alma 
inferior com a superior). 
	 Outro sentido não tem a passagem mitológica 
onde Psyké (a alma) anda em busca do seu bem-amado (o 
Espírito), por não poder viver sem ele.
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	 Finalmente, Rajah-Yoga (Ioga real, como seu nome 
o diz), ou a do desenvolvimento espiritual, já agora, a união 
do Espírito, da Consciência Imortal, com a sua Origem. 
	 Esses três métodos ou graus de desenvolvimento 
(dos três corpos de que se compõe o homem, segundo 
Plutarco e outros) estão em pleno acordo com os três 
caminhos da Vedanta: Jnana, Bhakti e Karma. 

	 O SR. QUIMBY
	 Passemos agora a uma síntese histórica, antiga e 
moderna, dessas diversas práticas. É fácil compreender, 
pela enumeração precedente, que esses três graus se 
fundem, insensivelmente, uns nos outros, segundo os 
diversos operadores, ou melhor, segundo o grau de 
desenvolvimento psíquico por eles alcançado, que tanto 
vale dizer, estados de evolução diferentes. 
	 Reportando-se à escala que acabamos de enumerar, 
o último, que é o tratamento espiritual, que parece atributo 
de um Deus, antes que, de um homem, na história, está 
apontado na vida de diversos taumaturgos, dentre eles 
o Cristo. Quanto ao tratamento metafísico, que, a bem 
dizer, é mais abordável, acha-se largamente em prática na 
América por todos os discípulos do Sr. Parkhurst Phineas 
Quimby, ou seja, os membros da Christian Science ou 
da New Thought; e, enfim, o tratamento mental simples, 
conhecido por todos os magnetizadores místicos. Por 
sua vez, da sugestão mental para a sugestão verbal, não 
vai mais do que um passo, pois que, em verdade, é a esta 
que se chama de Hipnotismo, além de outros métodos 
empregados “para se obter o sono artificial”. Quanto ao 
Magnetismo propriamente dito, o operador age sobre 
o paciente em estado de vigília. Entre os seus diversos 
processos, figuram: o contato, a relação, os passes, o sopro 
(quente e frio, etc.).
	 O Sr. P. P. Quimby é um dos mais notáveis 
personagens do psiquismo quase contemporâneo e 
merece que se diga alguma coisa a seu respeito. Trata-se 
de um americano de família humilde, nascido em 1802, 
em Lebanon, New Hampshire. Começou a vida como 
relojoeiro. Sugestionado pela ciência de Mesmer, tornou-
se magnetizador-mesmerista. E, finalmente, depois de 
uma longa prática, tornou se curador metafísico, segundo 
o método por ele criado, servindo-se de vários objetos por 
ele usados até o fim da sua vida. E isto, em diversas regiões 
da América. Sua morte se deu no ano 1866, em Portland, 
no Estado de Maine. Foi praticando o magnetismo 
curador de Mesmer, e com o auxílio da clarividência de 
um dos seus sujets (pacientes, passivos), Lucius Burkman, 
que ele se assenhoreou do campo ilimitado do Tratamento 
Mental. 
	 Dotado de espírito prático e metódico, dedicou-
se a inumeráveis pesquisas para, finalmente, formular 
um sistema de sua própria descoberta, que, a bem dizer, 
foram seus discípulos que levaram avante. Trata-se de 
um método estreitamente ligado à filosofia monística da 
Vedanta.
	

	 O famoso operador capacitou-se do poder ilimitado 
que todo homem possui sobre si mesmo, pelo emprego 
judicioso de suas faculdades mentais. Sua teoria principal 
é a de que “o doente acima de tudo representa um erro do 
mental, que se torna mais tarde um efeito material. Que 
seja suprimido o erro mental original, e o efeito material, 
infalivelmente, desaparecerá”. 
	 Esta teoria, tão simples quanto verdadeira, é a 
quintessência da filosofia de Quimby. Muito contribuiu 
para o êxito da sua carreira o fato de ter curado três 
personagens importantes, os quais, depois de se verem 
livres dos males que os afligiam, fizeram grande propaganda 
da sua doutrina. Tais personagens foram: Madame Eddy, a 
fundadora da Christian Science, e M. M. Dresser e Evans, 
pioneiros do movimento filosófico conhecido atualmente 
sob o nome de New Thought. 
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